
1º BLOCO 
Disciplina: INTRODUÇÃO AO CURSO DE ENFERMAGEM – 1.0.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Analisar o Projeto Político Pedagógico 
do Curso de Enfermagem e discutir a 
sua matriz curricular e o fluxograma do 
curso. Conhecer os direitos e deveres do 
discente e a sua estrutura física e 
organizacional da UFPI. 

 

UFPI, Projeto Político Institucional, Teresina: 2007. 
UFPI, Projeto Político Pedagógico do Curso 
Bacharelado em Enfermagem, Teresina: 2006. 
ALMEIDA, M. D. (Org.) e col. Projeto Político-
Pedagógico, 2. ed. Natal: EDUFRN – Editora da 
UFRN, 2004. 

 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 
Superior. Resolução Nº.3, de 7 de novembro de 2001 - 
Diretrizes curriculares nacionais do Curso de Graduação em 
enfermagem, 2001. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários á 
prática educativa. 28.ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. (Coleção 
leitura). 
SILVA, Luiz Heron da (organizador) Século XXI: qual 
conhecimento? qual currículo? 2. ed. Petrópolis:Editora Vozes, 
200. 
MOREIRA, Flávio Antonio, SILVA, Tomaz Tadeu da Currículo, 
Cultura e Sociedade. 5. ed. São Paulo:Cortez, 2001.   

 

Disciplina: BIOESTATÍSTICA – 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Informação sobre a importância da Estatística. 
Levantamento dos dados. Medidas de tendência 
central e de dispersão. Noções de probabilidade, 
distribuição normal, bionominal, quiquadrado. 
Associação. Correlação. Noções de regressão. 
Amostragem> Teste de hipótese e conceitos básicos 
de computação 

CALLEGARI-JACGUES, S. M. Bioestatística: 
princípios e aplicações. Porto Alegre: ARTMED, 
2006. 
VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística, 3. ed. 
Ribeirão Preto: FUNPEC, 2002. 
RODRIGUES, P. C. Bioestatística: 3. ed. Niterói: 
EDUFF, 2002 
BEIGUELMAN, B. Curso Prático de Bioestatística . 
5. ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2002. 
ARANGO, H. G. Bioestatística teórica e 
computacional. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2001. 

 

BERQUÓ, E. S., SOUSA, J.M.P & GOTILEB S.L.D. Bioestatística. 
São Paulo:  
E.P.U., 1981. 
CRESPO, A. A. Estatística fácil. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 1999. 
JEKEL, J. F. et al. Epidemiologia, bioestatística e medicina 
preventiva. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
DOWNING, D. CLARK, J. Estatística Aplicada. 2. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002. 
LOPES, P. A. Probabilidade & Estatística. Rio de janeiro: 
Reichmann & Afonso    
Editores, 1999. 

 

Disciplina: HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA PARA ENFERMAGEM – 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Técnicas histológicas: métodos de 
estudo. Estudo das células. Tecidos 
Gerais. Histologia dos órgãos. 

CORMACK, D. H. Fundamentos de histologia. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
DI FIORE,  M.  S.  H. ,  MANCINI,  R. E.,   

CORMACK, D. H.  Histologia de HAM. 9.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan,1991. 
JUNQUEIRA, L. C. U., CARNEIRO, J. Histologia basica. 10. ed. 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 



Embriologia. 
 

ROBERTIS, E. D. P. Atlas  de       Histologia. 
7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
JUNQUEIRA,  L. C.,  CARNEIRO, J.  
Histologia Básica- Texto e Atlas. 10. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N. Embriologia 
Clínica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N., SHIOTA, K. Atlas 
Colorido de Embriologia Clínica, 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
COCHARD, Larry R. Atlas de embriologia humana de Netter. 
Porto Alegre: Artmed, 2003.   
MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N (Colab.). Embriologia 
clinica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.   

 
JUNQUEIRA,  L. C.,  CARNEIRO, J.  Biologia  Celular  e  
Molecular.  7. ed.  Rio  de       Janeiro: Guanabara Koogan. 
2000. 
GARTNER, L. P., Tratado de Histologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2003. 
LANGMAN, J. Embriologia médica.  7.ed.  Rio de Janeiro 
: Guanabara Koogan, 1997.  
SADLER, T. W. Langman/ Embriologia Médica. 9. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,2005 
MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 
 

Disciplina: ANATOMIA GERAL - 4.4.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Estudo dos diversos Sistemas Orgânicos. 
Introdução ao Estudo da Anatomia. 
Sistema Esquelético, Sistema Articular, 
Sistema Muscular, Sistema Nervoso, 
Sistema Tegumentar, Sistema 
Circulatório, Sistema Disgestório, 
Sistema Urinário, Sistema Genital e 
Sistema Endócrino. 

 

DÂNGELO, J. C., FATTINI, C. A. Anatomia Humana: 
básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002 
DI DIO, Liberato J.A. Tratado de Anatomia 
Aplicada. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 
SOBOTA, J., Atlas de Anatomia Humana. 22. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. vol I e II. 
WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de Anatomia 
Humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. vol I e II. 
MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia Funcional. 5. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 

 

ROHEN, J. W., YOKOCHI, C. Anatomia Humana- Atlas 
Fotográfico de Anatomia Sistêmica e Regional. 6. ed. São 
Paulo: Manole, 2007. 
GARDNER, E. et al. Anatomia: Estudo Regional do Corpo 
Humano. 4. ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 1985. 
GARDNER, W. D., OSBURN, W. A. Anatomia do Corpo 
Humano. São Paulo: Atheneu, 1980. 
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 5. ed. Rio de 
Janeiro:Guanabara Koogan, 2007. 
SNELL, R. S. Anatomia. 2. ed. Rio de Janeiro:Editora Médica e 
Científica Ltda., 1984. 
SPENCER, A. P. Anatomia Humana Básica. 2. ed. São Paulo: 
Manole, 1991. 
CARPENTER, M. B. Neuroanatomia humana. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Interamericana, 1978. 
ERHART, E. A. Neuroanatomia Simplificada. 6. ed. São 



Paulo:Livraria Rocca Ltda., 1986.  
MARTINS, J. H.Neuroanatomia Texto e Atlas. 2. ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998. 
DÂNGELO, J. C., FATTINI, C. A. Anatomia Humana: Sistêmica e 
Segmentar. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1988. 
SNELL, R. S. Anatomia. 2. ed. Rio de Janeiro:Editora Médica e 
Científica Ltda., 1984. 
SNELL, R.S. Neuroanatomia Clínica. 5. ed. Rio de 
Janeiro:Guanabara Koogan, 2003. 

 

Disciplina: TÓPICOS EM SOCIOLOGIA DA SAÚDE - 4.0.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Teorias sociológicas relacionadas à 
problemática da saúde-doença. Relação 
sociedade, saúde-doença.  

 

MARTINS, C.B. O que é sociologia? 5. ed. São 
Paulo: Brasiliense, 2001. 
FREYRE, G. Médicos, Doentes e Contextos Sociais. 
Porto Alegre: Globo, 1983. 
GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: 
Artmed, 2005 
CANESQUI. A.M. et. Al. Ciências Sociais e Saúde. 
São Paulo: Hucitec/ Abrasco, 1997 
LAPLANTINE. Antropologia da Doença. 2. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2004. 

 

BOLTANSKI, L. As Classes Sociais e o Corpo. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Graal, 2004. 
HELMAN, C. G. Cultura, Saúde e Doença. 4. ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2003. 
SCLIAR, M. (org.). Saúde Pública: histórias, políticas e revolta. 
São Paulo: Scipione, 2002. 
SONTAG, S. A doença como metáfora. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Graal, 2002. 
OLIVEIRA, Persio. Introdução à Sociologia. São Paulo: Atica, 
2000. 

 

Disciplina: ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA - 3.0.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

O Estatuto epistemológico da 
Antropologia filosófica. Concepções 
fundamentais acerca do homem no 
pensamento ocidental. Aspectos 
ontológicos da condição humana: A 
dimensão da racionalidade; a dimensão 
volitiva; a dimensão da corporalidade; a 
dimensão da finitude.  Reflexões 
temáticas sobre a condição humana na 
modernidade.  

 

NOGARE, Pedro D. Humanismo e Anti-
Humanismo: Introdução à Antropologia 
Filosófica. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 
OLIVEIRA, A. S., SOARES, A. J., CARNIELLI, A. A. 
Introdução ao Pensamento Filosófico. São Paulo: 
Loyola, 1993. 
MONDIN, B. O Homem quem é ele? Elementos de 
Antropologia Filosófica. 9. ed. São Paulo: 
Paulinas, 2003. 
SANTOS, Joel Rufino dos  O que é Racismo. 15.ed. 
São Paulo: Brasiliense, 1998. 
VAZ, Henrique Cláudio de Lima. Antropologia 

CASSIRER, Ernest. Ensaio sobre o homem-Introdução a uma 
Filosofia da Cultura Humana. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

 



Filosófica I. 3. ed. São Paulo:Loyola, 1991. 
__________________________ Antropologia 
Filosófica II. 2. ed. São Paulo:Loyola, 1995.  

 

Disciplina: HISTÓRIA DA ENFERMAGEM - 2.1.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Evolução histórica da prática da 
enfermagem. Prática da Enfermagem no 
Brasil e no Piauí. 

 

LIMA, M. J. O que é Enfermagem. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Brasiliense, 1996.  

 
GEOVANINI, T. et al. História da Enfermagem – 
Versões e Interpretações. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2002.  

 
NUNES, B.M.V.T, BAPTISTA, S.S. Os Primórdios do 
Ensino da Enfermagem Moderna no Piauí: lutas e 
conquistas na Universidade. Teresina: EDUFPI, 
2004. 

 
OGUISSO, T. Trajetória histórica e legal da 
enfermagem. São Paulo: Manole, 2005 
NUNES, B M V T. : BAPTISTA, S S. Os Primórdios do 
ensino da Enfermagem Moderna no Piauí: Lutas e 
conquistas na Universidade 1973 – 1977 Teresina: 
EDUFPI, 2004. 

 

SANTOS, A.M.R. e col. A atuação da irmã de caridade Abrahide 
Alvarenga no Piauí: Uma história a ser contada. Texto e 
Contexto Enferm, Florianópolis, 2005 out-dez; 14(4): 551-6. 
Padilha, M. I. C. S, BORENSTEIN, M.S. O Método de Pesquisa 
Histórica na Enfermagem. Texto e Contexto Enferm, 
Florianópolis, 2005 out-dez; 14(4):575-84 
GEOVANINI, T. et al. História da Enfermagem – Versões e 
Interpretações. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.  
NOGUEIRA, L. T. A Institucionalização da Enfermagem na 
Universidade – Trajetória da Enfermagem Moderna no Piauí. 
Tese (Doutorado). Escola de Enfermagem Anna Nery – UFRJ, 
1996.  
BORENSTEIN, M.S.; Padilha, M. I. C. S. Por que Conhecer a 
História da Enfermagem. IN: BORENSTEIN, M.S 
(organizadora).Hospitais da Grande Florianópolis: Fragmentos 
de Memória Coletivas (1940-1960). Florianópolis: Assembléia 
Legislativa, 2004. 

 

Disciplina: SAÚDE AMBIENTAL - 2.1.0. 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Conhecimento do meio ambiente. Inter-
relações entre ecossistema / cadeia 
alimentar e saneamento degradação do 
meio ambiente. Influência da água, ar, 
lixo e alimento na qualidade de vida, 
controle das pragas em unidades de 
alimentação e nutrição. Lixo Hospitalar. 
Estudo saúde-doença relacionado com 
saúde ambiental. Mandatos e 
compromissos mundiais, regionais e 

BRASIL, Ministério da Saúde. Reforsus. Saúde 
Ambiental e Gestão de Resíduos de Serviços de 
Saúde / Ministério da Saúde – Brasília: Ministério 
da Saúde, 2002. 
CAMPOS, J. Q. Saúde e Ambiente: o saneamento 
ambiental como fator de saúde. São Paulo: 
Editora JOTACÊ, 1997. 
MINAYO, M. C. S (org). Saúde e Ambiente 
sustentável: estreitando nós. / Organizado por 
Maria Cecília de Souza Minayo e Ary Carvalho de 

SISINNO, C L S (org.). Resíduos sólidos, ambiente e saúde: uma 
visão multidisciplinar. / Organizado por Cristina Lúcia Silveira 
Sisinno. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2000. 
www.scielo.br Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil< 
Efeitos da poluição atmosférica na saúde infantil: um estudo 
ecológico no Vale do Paraíba>. Rev. Brás. Saúde Mater. Infant. 
Out/Dez. 2004. 
www.scielo.br <A temática saúde e ambiente no processo de 
desenvolvimento do campo da saúde coletiva: aspecto 
históricos, conceituais e metodológicos>. Revista Ciência & 

http://www.scielo.br/
http://www.scielo.br/


nacionais. Programas nacionais, 
regionais, ONG para a saúde ambiental. 
Preservação do meio ambiente para 
melhoria da qualidade de vida.  

 

Miranda. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002. 
OPAS. Guia para o manejo interno de resíduos 
sólidos em estabelecimento de saúde – Brasília, 
DF: Organização Pan-Americana de Saúde, 1997. 
RÊGO, RCE, CALDART, V. ORLANDIN, SM. Manual 
de gerenciamento de resíduo sólidos de serviços 
de saúde. São Paulo: CLR Baleiro, 2001. 

 

Saúde Coletiva Rio de Janeiro: 1998. e < Saúde Ambiental & 
Saúde dos Trabalhadores: uma aproximação promissira entre o 
Verde e o Vermelho>. Revista Brasileira de Epidemiologia: 
2003. 

 

2º BLOCO 
Disciplina: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMARIA DE SAÚDE - 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Saúde e Comunidade. Assistência de 
enfermagem individual e coletiva nos 
serviços de atenção primária de saúde. 
Educação em saúde, promoção de 
saúde, informação, comunicação e 
educação. Família, Sociedade e a visita 
domiciliar. Educação popular em saúde. 
Conferência Mundial de promoção da 
saúde. Contextualização de política 
pública e o sistema único de saúde e a 
saúde da família. 

 

ALVES, Nilda; SGARLEI, Paulo. Espaços e imagens 
na escola. Rio de Janeiro: DP & A. 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Promoção da Saúde: 
Declaração de Alma – Ata. Ministério da Saúde, 
Projeto Promoção da Saúde.  Brasília: Ministério 
da Saúde, 2001. 
BARREIRO, Júlia.  Educação Popular e 
Conscientização. Porto Alegre: Sulina, 2000. 
CASTRO, Adriana e MALO, Miguel. SUS – 
Resignificando a promoção da Saúde. São Paulo: 
HUCITEC: OPS, 2006. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes 
necessários à Prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996. (Coleção leitura) 
VALVA, Victor Vincent. Saúde e Educação. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2000. 

 

ALVES, Vânia Sampaio.  Um modelo de Educação em Saúde 
para o Programa Saúde da Família: pela integralidade da 
atenção e reorientação do modelo assistencial. Interface - 
Comunic., Saúde, Educ., vol. 9, n. 16, p. 39 – 52, set. 2004/ fev. 
2005. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 
Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
CERQUEIRA, Ana Teresa de Abreu Ramos. Et al. Era uma vez... 
Contos de fadas e psicodrama auxiliando alunos na conclusão 
do curso.  Interface – Comunic., Saúde, Educ., vol. 9, n. 16, p. 
81 – 90, set. 2004/ fev. 2005. 
C.S.P. – Cadernos de Saúde Pública – ABEC. 
INTERFACE.  Comunicação, Saúde, Educação. Fundação UNI/ 
UNESP. 
RADIS. Comunicação em Saúde. Textos. Fundação Osvaldo 
Cruz. 

 

Disciplina: MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA BÁSICA - 2.4.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



Colocação dos microorganismos entre 
os seres vivos. Citologia comparada. 
Célula procariótica e células 
eucarióticas. Taxonomia bacteriana. 
Morfologia geral das bactérias. Citologia 
e ultraestrutura das células bacterianas. 
Esterilização e desinfecção. Agentes 
físicos/químicos e Biossegurança. 
Nutrição microbiana. Crescimento 
bacteriano. Metabolismo microbiano. 
Genética de microorganismo. 
Antimicrobianos: mecanismo de ação e 
resistência. Vírus: propriedades gerais e 
biológicas. Estrutura e composição 
química dos vírus. Multiplicação viral. 
Mecanismos inespecíficos de defesa. 
Mecanismos específicos de defesa. 
Antígeno. Imunoglobulinas. Interação 
antígeno-anticorpo. Sistema 
complemento. Hipersensibilidade, 
microbiota indígena, cocos Gram 
positivos e Gram negativos, bacilos 
Gram positivos aeróbios e anaeróbios , 
bacilos Gram negativos fermentadores e 
não fermentadores, bacilos álcool-ácido-
resistentes, víbrios, espiroquetas, 
clamidia, neisseria e vírus de 
interesse  médico.  

 

TRABULSI, L. R. Microbiologia. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Livraria Atheneu, 2002. 
JAWETZ, E., MELNICK, J.L. , ADELBERG,E. 
Microbiologia Médica. 21. ed.. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 2000. 
MURRAY, P. R., DREW,W.L., KOBAYASHI, G.S. 
Microbiologia Médica. 3. ed. Rio de Janeiro:  
Guanabara Koogan, 2000. 
PELCZAR, Michael Joseph, CHAN, E. C. S , KRIEG, 
Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicacões. 2. 
ed. Sao Paulo: Makron Books, 2005.   
LACAZ,C.S.et al.- Micologia Médica. São Paulo: 
Editora Sarvier, 1997. 

 

ZAITZ,C. et al.- Compêndio de Micologia Médica. Rio de 
Janeiro: Editora MEDSI, 1998. 
LEVINSON, W. & JAWETZ, E. Microbiologia Médica e 
Imunologia 4. ed., Porto Alegre: ARTMED 2001. 
PARHAM, P., O Sistema Imune. Porto Alegre: ARTEMED, 
2001. 
TORTORA, G. J. et al. Microbiologia, 8. ed. Porto Alegre: 
ARTMED, 2005.  
JANEWAY, C. A. et al., Imunobiologia: O Sistema Imune na 
Saúde e na Doença, 4. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2000. 
PEAKMAN, M & VERGANI, D. Imunologia Básica e Clínica, Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
STROHL, William A, FISCHER, Bruce D., ROUSE, Harriet  
Microbiologia ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
KONEMAN, ELMER W. Diagnóstico microbiológico : texto e 
atlas colorido. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora Medica e 
Cientifica 2001. 
BLACK, Jacquelyn G. Microbiologia: fundamentos e 
perspectivas. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

 

Disciplina: BIOFÍSICA PARA ENFERMAGEM - 1.2.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Princípios físicos do sistema biológico. 
Biofísica da água, soluções e 
membranas. Radiobiologia. 

 

DURÁN, J.E.R. Biofísica: fundamentos e 
aplicações. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
GARCIA, E.A . C. Biofisica. São Paulo: Sarvier, 
1998. 
HENEINE, I.F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 
2002. 

GUYTON, A.C., HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 11. ed. 
Rio de Janeiro:  sevier, 2006. 
VIEIRA, E.C. Química Fisiológica. Rio de Janeiro: Livraria 
Atheneu, 2000. 

 



SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana: uma 
abordagem integrada. 2. ed. São Paulo: Manole, 
2003. 
WIDMAIER, E.P., RAFF, H., STRANG, K.T. Vander, 
Sherman & Luciano Fisiologia Humana: Os 
mecanismos das funções corporais. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

Disciplina: PARASITOLOGIA GERAL - 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Introdução ao estudo da parasitologia. 
Relação parasito-hospedeiro. Noções de 
sistemática. Entomologia: morfologia, 
biologia, epidemiologia, patogenia, 
sintomas e diagnóstico de parasitas 
humanos dos filos. Identificação de 
Artrópodes , Helmintos e Protozoários. 
Técnicas de exames parasitológicos de 
fezes; identificação de ovos e larvas de 
helmintos e cistos de protozoários. 

 

NEVES, D.P. .Parasitologia Humana.11. ed. São 
Paulo:Atheneu, 2005.                                                             
REY,  L. Parasitologia. 3.ed. Rio de Janeiro : 
Guanabara,2001 
REY , L . Bases da Parasitologia Médica. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara, 2002 
PESSOA, S. B. MARTINS, A.V.  Parasitologia 
Médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 
VERONESI, R. Doenças Infecciosas e Parasitárias. 
8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

 

MARIANO, M. L. M. Manual de parasitologia humana. Ilhéus: 
UESC, 2004.  

 

   

Disciplina: INTRODUÇÃO Á PESQUISA E TECNOLOGIA DE COMUNICAÇÃO EM SAÚDE - 2.3.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Metodologia do estudo: caracterização 
e instrumentação, leitura, 
documentação, trabalho científico. O 
conhecimento, a ciência e o método 
científico. Ciência e Sociedade. 
Programas internet e intranet. A 
Informática aplicada à pesquisa em 
Saúde. 

 

Minayo MCS. Pesquisa social: teoria, método e 
criatividade. Rio de Janeiro (RJ): Vozes; 2003.  
Richardson RJ.  et al. Pesquisa social: métodos e 
técnicas. São Paulo (SP):  Atlas; 1999.  
Gil A C. Métodos e técnicas de pesquisa social.  
São Paulo (SP): Atlas; 1999. 
Marconi MA, Lakatos EM. Fundamentos de 
metodologia científica. São Paulo (SP): Atlas; 
2003. 
Monteiro CFS. Manual de Normalização de 
trabalhos científicos (impresso) Departamento de 
Enfermagem/UFPI, 2005. 

 

Leopardi, MT. Metodologia da Pesquisa na Saúde. 
Florianópolis (SC): UFSC,2002. 
Mazzotti, AJA, Gewandsznajder,F. O Método nas Ciências 
naturais e Sociais: Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. São 
Paulo(SP): Pioneira Thomson, 2004. 
Polit, DF, Beck,CT,Hungler, BP. Fundamentos de Pesquisa em 
Enfermagem: Métodos, avaliação e Utilização. 5. ed.Porto 
Alegre:: ARTMED,2004. 
LoBiondo, G, Haber, WJ. Pesquisa em Enfermagem: Métodos, 
Avaliação Crítica e Utilização. Rio de Janeiro: A (RJ): 2001. 

 



Disciplina: PSICOLOGIA APLICADA À ENFERMAGEM - 1.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Estudo das teorias e desenvolvimento da 

Personalidade. Estrutura da Personalidade. 

Mecanismo de Defesa do Ego. Estudo das 

Funções Psíquicas. Relacionamento 

Terapêutico Enfermeiro-Paciente. Técnicas 

de Comunicação e Entrevista. Teorias 

Psicossociais do desenvolvimento. 

Problemas emocionais vivenciados pelos 

pacientes internados. 

 

 BRAGHIOROLLI, E.M. Psicologia Geral.18. ed.   
Petrópolis: Editora Vozes, 2000. 

 BRANCO,A.N.L.C. Manual de Psicologia 
Médica.  Piauí: COMEPI, 1987. 

 DALLY,P.E.H. Psicologia e Psiquiatria na 
Enfermagem. São Paulo:EUSP,1997. 

 MARK,M. Sistemas e teorias em 
psicologia.11. ed..São Paulo,2000. 

 TELLES,M.L.S. Aprender Psicologia. São Paulo: 
Ed. Brasiliense,1990. 

 

 ANGERAMI-CAMON, V.A.; CHIATTONE, H.B. DE C.; 
NICOLETTI, E. A. O doente, a psicologia e o hospital. São 
Paulo: Pioneira, 1996.   

 FOUCAULT, Michel. História da loucura na Idade Clássica. 
Trad. José Teixeira Coelho Neto (1961). 2. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 1987.  

 PINKUS, L. A. A Psicologia do doente. A entrevista – teoria 
e prática. São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1971. 

 TAYLOR,C.M.Fundamentos de Enfermagem Psiquiátrica. 
13. ed.Porto Alegre:Artes Médicas,1990. 

 

3º BLOCO 
Disciplina: BIOQUÍMICA PARA ENFERMAGEM - 2.4.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Química e Biomoléculas: carboidratos, 
lipídios, proteínas e ácidos nucléicos. 
Enzimas, membranas biológicas, 
biosinalização, bioenergia e 
metabolismo oxidativo, vitaminas, 
fosforilação oxidativa, metabolismo dos 
carboidratos, lipídios, aminoácidos, 
proteínas, nucleotídeos de purina e 
pirimidina, inter-relações metabólicas. 
Identificação experimental dos: 
carboidratos, lipídios, aminoácidos e 
proteínas e estudo das propriedades 
gerais das enzimas. 

 

BERG, J. .M., TYMOCZKO, J. L., STRYER, L.   
Bioquímica.  5.ed.   Rio   de   Janeiro: Guanabara   
Koogan,  2004.. 
DEVLIN, T.M. Manual de Bioquímica com 
Correlações Clínicas. 6. ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2007.  
MURRAY,  R.  K., GRANNER, D. K., MAYES, P. A., 
RODWELL, V. W.  Harper: bioquímica ilustrada. 26. 
ed.  São   Paulo: Atheneu, 2006.  
NELSON, D. L., COX,  M. M.  Lehninger:   princípios  
de  Bioquímica.  4.ed.  São Paulo: SARVIER, 2006. 
VOET , D., VOET, J .G., Bioquímica. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.  

 

ATKINS, P., JONES, L. Princípios de Bioquímica: questionando a 
vida moderna e meio ambiente. 3. Ed. Porto Alegre: bookman, 
2006. 
BAYNES, J., DOMINICZAK, M. H. Bioquímica Médica. São Paulo: 
Manole, 2000. 
CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed,  
2001.  
CHAMPE, P. C.,   HARVEY, R. A.; FERRIER, D.C.   Bioquímica 
ilustrada. 3.ed.  Porto Alegre:  Artes Médicas, 2006.   
CISTERNAS, J. R., MONTE, O., VARGA, J. Fundamentos de 
bioquimica experimental. 2. ed. Sao Paulo: Atheneo, 2001.  
MARZZOCO, A., TORRES, B.B. Bioquímica Básica. 3. ed. Rio   de   
Janeiro: Guanabara   Koogan, 2007.  
PENTEADO, M. de V. C. Vitaminas: aspectos nutricionais, 
bioquímicos, clínicos e analíticos. São Paulo: Manole, 2003.  
PRATT, C.W., CORNELY, K. Bioquímica Essencial. Rio   de   



Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
 

Disciplina: PATOLOGIA PROCESSOS GERAIS -2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Alterações degenerativas. Estudo das 
Necroses. Inflamações inespecíficas. 
Inflamações específicas. Processos 
reparativos. Distúrbios do metabolismo 
dos pigmentos e minerais. Perturbações 
circulatórias: edema, congestão, 
hemorragia, trombose, embolia e 
enfarte. Alterações do crescimento 
celular, Oncogênese. Estudo das 
neoplasias benignas e malignas. 

 

COTRAN, S. R. et al. Patologia Estrutural e 
Funcional, 8.ed. Rio de Janeiro:  Guanabara 
Koogan, 2004. 
BRASILEIRO, Fº, GERARDO Patologia Geral -
BOGLIOLO. 3.ed. Rio de Janeiro:  Guanabara 
Koogan, 2004. 
RUBIN, E., FARBER, J. L. Patologia. 3.ed. Rio de 
Janeiro:  Guanabara Koogan, 2000. 
MONTENEGRO, M. R., FRANCO, M. Patologia 
processos Gerais. 4. ed. São Paulo:Atheneu, 2004. 
STEVEN, A., LOWE, J. Patologia. 2.ed. São Paulo: 
Manole, 2002. 

 
 

ROBBINS,  S. L.  Patologia  estrutural  e  funcional.  6.ed. Rio de 
Janeiro:  Guanabara Koogan, 2000. 

 

Disciplina: EPIDEMIOLOGIA - 3.1.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Processo saúde-doença. Epidemiologia 
descritiva. Medidas em Saúde Coletiva. 
Transição demográfica e 
epidemiológica. Informações de saúde 
como instrumento de gerência. Sistemas 
de informação. Estudos epidemiológicos. 

 

ALMEIDA FILHO,N. & ROUQUAYROL,M.Z. 
Introdução à Epidemiologia moderna. 2. ed., Rio 
de Janeiro: Abrasco. 1992. 
JEKEL,J.F.; ELMORE,J.G. & KATZ,D.L. 
Epidemiologia, Bioestatística e Medicina 
Preventiva. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 
MEDRONHO,R.A.; CARVALHO,D.M.; BLOCH,K.V.; 
LUIZ,R.R.; WERNECK,G.L. Epidemiologia. 2. ed. 
São Paulo: Atheneu, 2006. 
PEREIRA,M.G.  Epidemiologia: teoria e prática. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2002. 
BEAGLEHOLE, R e outros. Epidemiologia Básica. 
Edição Atualizada - OMS. São Paulo: Santos 2003. 

 

REZENDE,A.L.M. Saúde: dialética do pensar e do fazer. São Paulo: 
Cortez, 1986. 
ROUQUAYROL,M.Z. & ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 
Saúde. 5. ed., Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 
SCHRAIBER,L.B.; NEMES,M.I.B. & MENDES-GONÇALVES,R.B. 
Saúde do adulto. Programas e ações na unidade básica. São 
Paulo: Hucitec. 1996. 
VAUGHAN,J.P. & MORROW,R.H. Epidemiologia para os 
municípios. Manual para gerenciamento dos distritos 
sanitários. São Paulo: Hucitec. 1992. 

 

Disciplina: FISIOLOGIA PARA ENFERMAGEM - 1.6.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Estudo da fisiologia dos sistemas do BERNE,R. M. & LEVY, M. N. Fisiologia. 2.ed. São AIRES, M. M. Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 



organismo humano e sua regulação: 
sistema nervoso, sistema muscular, 
sistema cardiovascular, sangue, sistema 
respiratório, sistema renal, sistema 
digestivo, sistema endócrino e sistema 
reprodutor. Estudo da interação de suas 
funções. 

 

Paulo, Elsevier, 2004.  
CINGOLANI, H.E.; HOUSSAY, A.B. Fisiologia 
humana de Houssay. 7.ed. Porto Alegre, Artmed, 
2004. 
GUYTON, A. C., Hall, J. E. GUYTON e HALL.Tratado 
de Fisiologia Médica. 10.ed. Rio de Janeiro, 
Guanabara, 2002.  
CONSTANZO, L.S. Fisiologia. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier/Campus, 2004.  
NELSON, D. L., COX,  M. M.  Lehninger:   princípios  
de  Bioquímica.  4.ed.  São Paulo: SARVIER, 2006. 
  
 

 

Koogan, 1999.  
BERG, J. .M., TYMOCZKO, J. L., STRYER, L.   Bioquímica.  5.ed.   
Rio   de   Janeiro: Guanabara   Koogan,  2004. 
GANONG, W. G. Fisiologia Médica. 17.ed. Rio de Janeiro, 
LANGE, 1999.  
JOHNSON,R.L. Fundamentos de Fisiologia Médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara,  2000. 
HEDGE, G. A.; COLBY, H. D.; GOODMAN, R. L. Fisiologia 
Endócrina Clínica. Rio de Janeiro, Interlivros, 1988.  
HOUSSAY, B. Fisiologia Humana de Houssay. 7. ed. Rio de 
Janeiro, Artmed, 2004. 
SILBERNAGL, S. DESPOPOULOS, A. Fisiologia. Texto e Atlas. 
5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
SILVERTHORN,D.U. Fisiologia Humana: uma abordagem 
integrada. 2.ed. São Paulo: Manole, 2003. 
VANDER, A. J. Renal Physiology. 4.ed. Singapore: McGraw-Hill, 
1991. 

Disciplina: ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL - 2.3.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A saúde mental e sua relação com a 
saúde integral do ser humano.Questões 
sociais, culturais e biológicas no 
desenvolvimento dos transtornos 
mentais. Caracterização dos transtornos 
prevalentes.Procedimentos básicos para 
atendimento de enfermagem à pessoa 
,família e comunidade com transtorno 
mental.Abordagens sobre as políticas de 
saúde mental, centralizando a atenção 
na Reforma Psiquiátrica.Estratégias de 
prevenção e promoção em saúde 
mental ao indivíduo, família e 
comunidade. 

 

PITTA, Ana (org). Reabilitação psicossocial no 
Brasil. São Paulo: HUCITEC, 2001. 
RIBEIRO, P. R. M. Saúde Mental: dimensão 
histórica e campos de atuação. São Paulo: EPU, 
1996. 
SARACENO, B. et al. Manual de Saúde Mental – 
guia básico para atenção primária. 3. ed. São 
Paulo: HUCITEC, 2001. 
TAYLOR, C. M. Manual de Enfermagem 
Psiquiátrica de Mereneses. Trad. Dayse Batista. 
13. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
TENÓRIO, F. A reforma psiquiátrica brasileira, da 
década de 1980 aos dias atuais: história e 
conceito. História, Ciências, Saúde – Rio de 
Janeiro: Manguinhos, vol. 9(1):25-59, jan. - 
abr.2002. 

NEEB, K. Fundamentos de Enfermagem de Saúde Mental. São 
Paulo: lusociência, 2000. 
ALMEIDA, MARIA C. P. de; ROCHA, J. S. Y. O saber da 
enfermagem e sua dimensão prática. São Paulo: Ed. Cortez, 
1989. 
AMARANTE, Paulo (Coord.). Loucos pela vida: a trajetória da 
reforma psiquiátrica no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 
1998.   
BRASIL, Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) – Parecer 
no. 15184. “Características básicas que diferenciam a 
Consulta de enfermagem da Consulta Médica”, 1989. 
CORDÁS, T. A. A psiquiatria sem preconceitos. Ed. Malteses, 
1992.  
FOUCAULT, Michel. História da loucura na Idade Clássica. 
Trad. José Teixeira Coelho Neto (1961). 2. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 1987.  

 

4º BLOCO 



Disciplina: SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA PARA ENFERMAGEM  - 3.5.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Avaliação das condições de saúde 
individual e coletiva. Exame Físico em 
enfermagem dos sistemas orgânicos. 

 

BARROS, A. L. B. L. et al. Anamnese e exame 
físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 
adulto. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
JARVIS, C. Exame físico e avaliação de saúde. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática 
médica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004. 
BARROS, A. L. B. L. et aI. Anamnese e exame 
físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 
adulto. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
JARVIS, C. Exame físico e avaliação de saúde. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 5ª. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
BARROS, E. et al. Exame clínico: consulta rápida. 2. ed. Porto 
Alegre: ARTMED, 2004. 
BEVILACQUA, F. et al. Manual do exame clínico. Rio de 
Janeiro: Cultura Médica, 2001. 
______. Fisiopatologia clínica. 4. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 
1992. 
BICKLEY, L. S.; HOEKELMAN, R. A. Bates-Propedêutica médica. 
7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
BRASIL, Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). Parecer nº 
15184.  "Características Básicas que diferenciam a Consulta 
de Enfermagem da Consulta Médica". 1989. 
CALDAS, N. P. et al. Instrumentos de registro das atividades de 
enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, Rio de 
Janeiro, v. 29, n. 3, p.92-102,  jul./set. 1976. 
CAMPEDELLI, M. C. et al. Processo de enfermagem na prática. 
Rio de Janeiro: Ática, 1996. 
CIANCIARULLO, T. I. Instrumentos básicos para o cuidar: um 
desafio para a qualidade da assistência. São Paulo: Atheneu. 
1996. 
COFEN (Conselho Federal de Enfermagem). Resolução COFEN-
271/2002. Regulamenta ações do Enfermeiro na consulta, 
prescrição de medicamentos e requisição de exames. 
Disponível em: <http://www.portalcofen.gov.br> . Acessado 
em: 12 ago. 2004. 
GEORGE, J.B. et al. Teorias de enfermagem: os fundamentos 
para a prática profissional. Porto Alegre: ARTMED, 1993. 
HOOD, G. H. et al. Fundamentos e prática da enfermagem: 
atendimento completo ao paciente.  8. ed. Porto Alegre: 
ARTMED, 1995. 
HORTA, W. A. Processo de enfermagem. São Paulo: 
EPU/EDUSP, 1979. 
LEHRER, S. Entendendo os sons pulmonares. 2. ed. São Paulo: 
Roca, 1996. 



MILLER, O. O laboratório e os métodos de imagem para o 
clínico. São Paulo: Atheneu, 2002. 
______. Semiologia médica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2001. 
POSSO, M. B. S. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. 
Rio de Janeiro: Atheneu, 1999. 
POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
TILKAN, A. G.; CONOVER, M. B. Entendendo os sons e sopros 
cardíacos: com uma introdução aos sons pulmonares. São 
Paulo: Roca, 2004. 
VANZIN, A. S. Consulta de enfermagem: uma necessidade 
social? Porto Alegre: RM & L. Gráfica, 1996. 

Disciplina: FARMACOLOGIA PARA ENFERMAGEM - 2.5. 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Absorção, distribuição, metabolização e 
eliminação de drogas. 
Farmacodinâmica. Considerações sobre 
o Sistema Nervoso Autônomo. 
Parassimpaticomiméticos. 
Parassimpaticolíticos. 
Simpatomiméticos. Simpaticolíticos. 
Honnônios dos tecidos. Farmacologia da 
Inflamação. Farmacologia do Sistema 
Nervoso Central. Farmacologia do 
Sistema Cardiovascular. 
Antimicrobianos. Antiasmáticos 

 

GILMAN, A.G. As Bases Farmacológicas da 
Terapêutica. 11 ed. Rio de Janeiro: McGraw- Hill 
Interamericana, 2007. 
KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 9 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, 
P. K. Farmacologia. 6 ed., Rio de  Janeiro: Elsevier, 
2005. 
SILVA, P. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 

 
 

CAMARA, S. A. Manual da Farmacologia Prática. São Paulo: 
Atheneu, 1967. 
CARLINI, E. A. Farmacologia Prática sem Aparelhagem. São 
Paulo: Sarvier, 1973. 

 

Disciplina: FUNDAMENTAÇÃO BÁSICA DE ENFERMAGEM I - 3.4.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Medidas de controle da infecção. Enfoca 
o cuidado de Enfermagem como ação 
terapêutica na atenção a saúde 
individual e coletiva nos níveis 
primários, secundários e 
terciários.Procedimentos e técnicas 
básicas de Enfermagem inerentes ao 

DU GAS, B. W. Enfermagem prática. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.  
GIOVANI, A. M. M. Enfermagem: cálculo e 
administração de medicamentos. 3. ed. São Paulo: 
Legnar Informática e Editora, 1999. 
JORGE, S. A.; DANTAS, S. R. P. E. Abordagem 
multiprofissional do tratamento de feridas. São 

ATKINSON, M. Fundamentos de enfermagem.  Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1989.  
BÁRBARA, T. K. Conceitos e habilidades fundamentais no 
atendimento de enfermagem. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
DANIEL, L. F. A enfermagem planejada. 3. ed. São Paulo: EPU, 
1981. 



trabalho do enfermeiro. 
 

Paulo: Editora Atheneu, 2003.  
PRADO, M.L.E.;GELBGKE, F.L. Fundamentos de 
enfermagem. Florianópolis: Cidade Futura, 2002. 
SWEARINGER, P. L.; HOWARD, C. A. Atlas 
fotográfico de procedimentos de enfermagem. 3. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

PASSOS, M. G. et al. Aplicações via parenteral. Feira de 
Santana: Editora Grafinorte, 1990. 
PORTELA, C.R.; CORREA, G.T. Manual de consulta para estágio 
em enfermagem. São Caetano do Sul: Difusão Paulista de 
Enfermagem, 2003. 
POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem: 
conceitos, processo e prática. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 
UNICAMP. Hospital das Clínicas. Grupo de Estudos de Feridas. 
Manual de tratamento de feridas. Campinas: UNICAMP, 1999. 

 

Disciplina: METODOLOGIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM – 2.1.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Estudar as principais teorias que 
embasam a assistência de Enfermagem 
e a dinâmica das ações sistematizadas 
da assistência, enfocando o diagnóstico 
de Enfermagem, as necessidades 
humanas básicas na assistência 
integrada ao individuo, família e 
comunidade. Processo de enfermagem 
e a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem–SAE. 

 

CARPENITO, Lynda Juall - MOYET. Diagnósticos de 
enfermagem: aplicação à prática Clínica 10. ed. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 2006. 
GEORGE, Julia B. e col. Teorias de enfermagem. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 2000; 
HORTA, W. A. Processo de enfermagem. São 
Paulo: EPU/EDUSP, 1979. 
NANDA, Diagnósticos de Enfermagem da Nanda: 
defininições e classificação- 2003-2004 
Organizado por North American: Cristina Correia 
(Tradutora) Porto Alegre: ARTMED, 2005. 

 

BARRETO, Jose Anchieta Esmeraldo (Org.); MOREIRA, Rui 
Verlaine Oliveira (Org.). Outra margem: filosofia, teorias de 
enfermagem e cuidado humano. Fortaleza: Casa de Jose de 
Alencar, 2001.  
CIANCIARULLO, T. I. Instrumentos básicos para o cuidar. São 
Paulo: Atheneu, 
1996; 
DANIEL, L.F. A enfermagem planejada. 2. ed. São Paulo: EPU, 
1983;  

 

5º BLOCO 
Disciplina: FUNDAMENTAÇÃO BÁSICA DE ENFERMAGEM II - 3.5.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Identificação de problemas reais e 
potenciais de desvio de saúde, 
conhecimentos básicos e técnicas de 
Enfermagem utilizadas na manutenção e 
recuperação da saúde do ser humano, 
avaliação do atendimento das 
necessidades básicas do cliente em sua 
integralidade e singularidade, o 

ATKINSON, M. Fundamentos de enfermagem.  Rio 
de Janeiro: Guanabara, 1989.  
DU GAS, B. W. Enfermagem prática. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.  
GIOVANI, A. M. M. Enfermagem: cálculo e 
administração de medicamentos. 3. ed. São Paulo: 
Legnar Informática e Editora, 1999. 
JORGE, S. A.; DANTAS, S. R. P. E. Abordagem 

BÁRBARA, T. K. Conceitos e habilidades fundamentais no 
atendimento de enfermagem. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
DANIEL, L. F. A enfermagem planejada. São Paulo (SP): EPU, 
1981. 
PASSOS, M. G. et al. Aplicações via parenteral. Feira de 
Santana: Editora Grafinorte, 1990. 
POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem: 



processo de comunicação e os aspectos 
humanísticos na prática de 
Enfermagem. 

 

multiprofissional do tratamento de feridas. São 
Paulo: Editora Atheneu, 2003.  
PRADO, M.L.E.;GELBGKE, F.L. Fundamentos de 
enfermagem. Florianópolis: Cidade Futura. 2002. 

 

conceitos, processo e prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 
SILVA, M. J. P. Comunicação tem remédio: a comunicação nas 
relações interpessoais em saúde. São Paulo: Editora Gente, 
1996. 
SWEARINGER, P. L.; HOWARD, C. A. Atlas fotográfico de 
procedimentos de enfermagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
UNICAMP. Hospital das Clínicas. Grupo de Estudos de Feridas. 
Manual de tratamento de feridas. Campinas: UNICAMP, 1999. 

 

Disciplina: ENFERMAGEM NAS CIRÚRGIAS E EMERGÊNCIAS - 4.4.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Acidentes como problemas de Saúde 
Pública. Atendimento pré-hospitalar e 
hospitalar das emergências e urgências 
clinica e cirúrgicas. A enfermagem 
frente a situações de emergências. A 
Sistematização da Assistência de 
Enfermagem – SAE nas situações de 
emergências. A enfermagem na atuação 
no Bloco Cirúrgico e Central de Material 
(CME). Assistência de enfermagem ao 
cliente cirúrgico no pré, trans e pós-
operatório; Assistência de Enfermagem 
na sala de recuperação pós-anestésica e 
os tipos de anestesia; Princípios de 
assepsia perioperatória; Posições e 
instrumentação cirúrgica; Cuidados com 
a ferida operatória; Complicações pós-
operatórias. E o fluxograma dos 
materiais esterilizados na CME. 

 

SANTOS, N.C.M. Urgência e emergência para a 
enfermagem. São Paulo: Iatria, 2007. 
NASI, L.A. Rotinas em pronto-socorro. Porto 
Alegre: Artmed. 2005. 
POSSARI, J. F. Centro cirúrgico: planejamento, 
organização e gestão. São Paulo: Iátria, 2004. 
SANTOS, N. C. M. Centro cirúrgico e os cuidados 
de enfermagem. 2 ed., São Paulo: Iátria, 2003. 
SOBECC. Práticas Recomendadas da SOBECC. 
Centro Cirúrgico/ Recuperação Anestésica/ 
Central de Material e Esterilização. 4 ed. São 
Paulo: 2007. 

 

FONTINELE JR., Klinger; SARQUIS, Savio Ignacio J. S.  Urgência e 
emergência em enfermagem. 1 ed. Goiânia: AB Editora, 2004. 
SCHEETZ, L.J.; OMAN, K. S.; KOZIOL_MCLAIN, J. Segredos em 
enfermagem de emergência. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
POSSARI, J. F. Assistência de enfermagem na recuperação pós-
anestésica. São Paulo: Iátria, 2003. 
POSSARI, J. F. Centro de material e esterilização: 
planejamento e gestão. 2 ed. São Paulo: Iátria, 2003. 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os 
cuidados de enfermagem. São Paulo: Iátria, 2003. 
FERREIRA, L. M. B. et al - Centro cirúrgico: o espaço de fazer 
enfermagem. Rio de Janeiro: Tavares e Tristão, 2000. 
PARRA, O. M. et al.  – Instrumentação Cirúrgica. São Paulo: 
Atheneu, 2000. 
TIGHE, S. M.B. – Instrumentação na sala de operação. 5 ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2001. 
ROTHROCK. J. C.; MEEKER. M. H. Cuidados de enfermagem ao 
paciente cirúrgico. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1991. 
GOLDENZWAIG, C. SOARES, N.R. Manual de enfermagem 
médico-cirúrgico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 

Disciplina: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO ÀS ENFERMIDADES INFECCIOSAS E PARASITARIAS – 2.3.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Aspectos Clínicos e Epidemiológicos das 
Doenças infecciosas e parasitarias de 
interesse para a saúde pública. 
Vigilância Epidemiológica das doenças 
infecciosas e parasitarias mais 
prevalentes na região. Áreas de atenção 
às doenças infecciosas e parasitarias no 
contexto do SUS. Atuação de 
enfermagem nos níveis de prevenção 
das doenças transmissíveis. 

 

BRASIL, Ministério da Saúde. Guia de Vigilância 
Epidemiológica, 5. ed, Brasília: FUNASA, 2005 
_______, Ministério da Saúde. Guia de Vigilância 
para erradicação do sarampo e controle da 
rubéola, 4. ed. Brasília: FUNASA, 2005.  
FARIAS, H. J. Doenças Infecciosas e Parasitarias. 
Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 
HINRICHSEN, S.L. DIP -Doenças Infecciosas e 
Parasitaria. Rio de Janeiro: Koogan, 2005. 
MEDRONHO, Roberto. A. et al. Epdemiologia. São 
Paulo: Atheneu, 2006. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Situação e controle das doenças 
transmissíveis no Brasil. Brasília: SVS, 2004. 
MÉDICI, André César. Globalização, doenças transmissíveis e 
desigualdade mundial. Washington, D.C. Banco 
Interamericano de Desenvolvimento: Departamento de 
desenvolvimento sustentável, 2004.  
NEVES, José. Diagnostico & Tratamento das Doenças 
Infecciosas e Parasitarias. Rio de Janeiro: Koogan, 1996. 

 
 

Disciplina: BIOETÍCA, ÉTICA E LEGISLAÇÃO PARA ENFERMAGEM - 2.1.0. 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Origem e características da bioética. 
Referenciais teóricos, conceituais 
bioéticos e definições legais. Códigos e 
Ética profissional Instrumentos, 
conceitos e desafios básicos de ética em 
saúde. Direitos do paciente. Código de 
deontologia de Enfermagem. Lei do 
exercício da Enfermagem. 

 

AGUIAR, E.B. Ética Instrumento de Paz e Justiça. 
João Pessoa : Tessitura, 2002 
JUNIOR, K. F. Ética e Bioética em Enfermagem. 
ABDR. Goiânia : ABDR, 2000. 
PESSINI, L e BARCHINFONTAINE, C. P. Problemas 
Atuais de Bioética. São Paulo: Loyola, 2002 
LOCOS, F. Bioética : o que é como se faz. São 
Paulo: Loyola, 2001 

 

FORTES, P. A. C. Ética e Saúde: questões éticas, deontológicas 
e legais tomada de decisão; autonomia e direitos do paciente. 
Estudo de caso. São Paulo: EPU, 1998. 
GELAIN, I Deontologia e Enfermagem. São Paulo: EPU, 1998 

 

Disciplina: DIDÁTICA APLICADA A ENFERMAGEM -2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Considerações sobre educação. Didática 
e o processo ensino-aprendizagem. 
Concepções de educação: 
comportamentalista, humanista, 
cognitivista, transformadora ou 
contextual. Planejamento didático: 
objetivos, conteúdos, metodologia, 
material e avaliação. 

 

ANDRÉ, Marli Eliza D. A. de & OLIVEIRA, Maria Rita 
N. S. (org). Alternativa do ensino da didática. 
Campinas/SP: Papirus, 1997. 
BAGNATO, M. H. S., COCCO, M. I.M., SORDI, M. R. 
Educação, saúde e trabalho: antigos problemas, 
novos contextos, outros olhares. Campinas: 
Alínea, 1999. 
CANDAU, Vera. Rumo a uma nova didática. 3. ed. 
Petrópolis/RJ: Vozes, 1990. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia - Saberes 
necessários às práticas educativas. São Paulo: Paz 
e Terra, 1997. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia : saberes 

HAIDT, Regina Célia Cazaux. Curso de Didática Geral. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
LIBÂNEO, J. C. Didática. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
VEIGA, Ilma P. Alencastro (org). Didática: o ensino e suas 
relações. 7. ed. Campinas: Papirus, 2003. 
______________. Técnicas de Ensino. Por que não? 14. ed. 
Campinas: Papirus, 2003. 
PERRENOUD, P. 10 novas competências para ensinar. Porto 
Alegre: Artmed, 2000. 
PARENTE, José. Planejamento estratégico na educação. 
Brasília: Plano, 2001 
SILVA, SILVA, Raimunda Magalhaes da. Ensino na universidade 
: integrando graduacao e pos-graduacao. Colaboração de 

http://www.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=57612
http://www.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=54983
http://www.unifor.br/oul/balance.jsp?ObraSiteLivroTrazer.do?method=trazerLivro&obraCodigo=54983


necessários a prática educativa. 35. ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 2007.  

 

Maria Grasiela Teixeira Barroso; Zulene Maria de Vasconcelos 
Varela. Fortaleza: Fundacao Cearense de Pesquisa e Cultura, 
2000. 

6º BLOCO 
Disciplina: SAÚDE DA MULHER - 4.7.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Assistência Integral da Mulher através 
de programas de saúde. Atendimento as 
necessidades biopsico-sociais durante o 
ciclo grávido puerperal. Complicações 
da gravidez, parto, puerpério e afecções 
do aparelho genital feminino. 

 

CHAVES. Neto Hermógenes Obstetrícia Básica. 
São Paulo: Atheneu,2004 
REZENDE, J.; MONTENEGRO A.C.N. Obstetrícia 
Fundamental. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
2006. 
TEZZA, V. M. Enfermagem Obstétrica e Neonatal. 
Florianópolis: Renuncia, 2002. 
FREITAS, Fernando et al. Rotinas em Ginecologia. 
4. ed Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

 

BALASKAS, Janete, Parto Ativo: Guia prático para o parto 
natural. São Paulo: Editora Grund, 1993. 
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, 
Departamento de Gestão de Políticas Estratégias - Área 
Técnica de Saúde da Mulher, Gestação de Alto Risco, 3 ed., 
Brasília, DF, 2003. 
________, FEBRASGO, Urgências e Emergências Maternas: 
Guia para diagnóstico e conduta em situações de risco de 
morte materna . Brasília/ DF: Ministério da Saúde, 2003. 
________ , FEBRASGO, ABENFO, Parto, Aborto e Puerpério - 
Assistência Humanizada à Mulher, Brasília/ DF: Ministério da 
Saúde, 2003. 
_________, Secretaria de Políticas de Saúde, Departamento de 
Gestão de Políticas Estratégicas, Área Técnica Saúde da 
Mulher, Violência Sexual Contra  Mulheres e Adolescentes. 
Brasília/ DF: Ministério da Saúde, 2002. 
_________, Secretaria de Políticas de Saúde, Área Técnica 
Saúde da Mulher, Violência Intrafamiliar: Orientações para a 
prática em serviço. Brasília/ DF: Ministério da Saúde, 2001.            
_________, Secretaria de Atenção à Saúde, Área Técnica de 
Saúde da Mulher, Pré-natal e Puerpério: atenção qualificada e 
humanizada. Brasília/ DF: Ministério da Saúde, 2006. 
_________, Secretaria de Assistência à Saúde, Área Técnica 
Saúde da Mulher,  Manual dos Comitês de Mortalidade 
Materna, Brasília/ DF: Ministério da Saúde,  2002. 
_________, Coordenação de Saúde da Mulher, Assistência em 
Planejamento Familiar: Manual Técnico, 4. ed. Brasília /DF: 
Ministério da Saúde,  2002. 
_________, Coordenação de Saúde da Mulher, Assistência em 
Planejamento Familiar: Manual do Gestor, 4. ed. Brasília /DF: 
Ministério da Saúde,  2002. 
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_________,  Secretaria Nacional de Assistência à Saúde, 
Programa Nacional de controle do câncer do colo do útero e 
de mama – Viva Mulher.   Rio de Janeiro :MS/INCA, 2006. 
___________,  Coordenação Nacional de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis e AIDS, Manual de Controle das 
DST e AIDS, 4. ed. Brasília/ DF: Ministério da Saúde,  2006.  
___________, Programa Nacional de DST/AIDS, Considerações 
gerais do binômio HIV/AIDS e gravidez. Brasília/ DF: Ministério 
da Saúde,  1999. 

Disciplina: SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - 4.7.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Assistência de enfermagem ao recém-
nascido em Unidades Neonatais. 
Crescimento e desenvolvimento infantil. 
Adolescência. Agravos e riscos a Saúde 
da Criança e do Adolescente. Assistência 
de enfermagem a saúde da criança e do 
adolescente nos três níveis de atenção: 
primário, secundário e terciário e no 
contexto da educação e 
saúde.Programas de atenção à saúde da 
criança e do adolescente. Assistência 
integral a saúde da criança e 
adolescente no texto multidissiplinar 
e/ou multiprofissional. As áreas de 
atenção a saúde da criança e do 
adolescente no SUS. Imunização na 
infância e adolescência. 

 

WHALEY & WONG, Enfermagem pediátrica  Rio 
de Janeiro:Editora Guanabara 1999. 
SAITO,M;SILVA,L. Adolescência: prevenção e 
riscos. São Paulo.Atheneu, 2001. 
CLOHERTY, J. P. EICHEHENWALD, E. C., STARK, A.R. 
Manual de Neonatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 
SEGRE, Conceição. Perinatologia: fundamentos e 
prática. São Paulo: SARVIER, 2002. 
MARCONDES, Eduardo Pediatria Básica. 9. ed. São 
Paulo: SARVIER, 2002 

 

ABEn.PROENF.Programa de Atualização em Enfermagem: 
saúde da criança e do adolescente. Porto Alegre: ARTMED, 
2006. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde 
Departamento de Ações Programáticas Estratégicas , Área 
Técnica de Saúde da Criança e Aleitamento Materno  Série A. 
Caderneta da Saúde da Criança. Série A, 3ª edição, 2007 
____________________________. Secretaria de Atenção à 
Saúde. Saúde Integral de Adolescentes e Jovens: orientações 
para a Organização de Serviços de Saúde.Brasília:DF.2005 
____________________________. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Saúde da Criança: acompanhamento e 
desenvolvimento infantil.Cadernos de Atenção Básica- nº 
11,Brasília:DF.2002 
_____________________________.Secretaria de Atenção à 
Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
Marco Teórico e Referencial Saúde Sexual e Saúde 
Reprodutiva de Adolescentes e Jovens Série B. Textos Básicos 
de Saúde. Brasília – DF,2006 
_____________________________.Guia Alimentar para 
crianças menores de 2 anos.Brasília:DF.2002 BRASIL, 
Ministério da Saúde.Guia Alimentar para crianças menores de 
2 anos.Brasília:DF.2002 
_____________________________. Secretaria de Vigilância 
em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. Manual de 
Controle Doenças Sexualmente Transmissíveis DST Série 



Manuais nº 68 4a edição Brasília, DF., Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e 
Aids 
______________________________. Fundação Nacional de 
Saúde.Manual de Normas de Vacinação.3ª Edição, 
Brasília.D.F.Coordenação Geral do Programa Nacional de 
Imunizações. Centro Nacional de Epidemiologia. Fundação 
Nacional de Saúde/MS, 2001 
______________________________. Fundação Nacional de 
Saúde,Manual de Procedimentos para Vacinação, 4a Edição - 
revisada, atualizada e ampliada, Brasília – DF, Coordenação 
Geral do Programa Nacional de Imunizações. Centro Nacional 
de Epidemiologia. Fundação Nacional de Saúde/MS, 2001 
MELSON,K et al. Enfermagem materno infantil – plano de 
cuidados. Rio de Janeiro: Reihcemann & Affonso Editores,2002 
CARPENITO-MOYET, L. J. Diagnóstico de Enfermagem: 
aplicações a prática Clínica 10. ed.  Porto Alegre: Artmed, 2005. 
SUCUPIRA Pediatria em Consultório 4. ed. São Paulo: Sarvier, 
2000. 

 

Disciplina: SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO I - 4.3.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Política e Programa de Atenção á Saúde 
do Adulto e do  Idoso. Processo Normal 
de Envelhecimento. Patologias mais 
freqüentes no Idoso Perspectivas da 
Assistência de Enfermagem na 
Promoção da Saúde, Prevenção de 
Doenças, Recuperação e Reabilitação do 
indivíduo. Gerenciamento e Assistência 
ao idoso em instituições asilares, 
ambulatórios e no domicilio. Aplicação 
da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) junto ao adulto e 
idoso. 

 

BRUNNER, L, S. & SUDDARTH, D. S. Tratado de 
Enfermagem Médico- Cirúrgica. 12. ed., Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
CARPENITO, L. Diagnóstico em Enfermagem: 
Aplicação à Prática Clínica, 10. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 
_______ Plano de Cuidados de Enfermagem e 
Documentação: Diagnósticos de   
Enfermagem e Problemas Colaborativos, 1. ed. 
Porto Alegre: Artmed. 2006. 
ROACH, S. Introdução á Enfermagem 
gerontológica, Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2001. 
LEOPARDI, M.T. Teoria e método em assistência 
de enfermagem. 1. ed. Florianópolis (SC), 2006. 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do Processo de 
enfermagem: um guia passo a passo. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2000. 
ALMEIDA, M. P. C., ROCHA, J. S. Y. O Saber da Enfermagem e 
sua Dimensão Prática. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 1989.  

 
ASPERHEIM, M.K. Farmacologia para enfermagem. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
BACKIE,P.D. Sinais e sintomas. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 
BOFF, L. Saber cuidar: ética do humano, compaixão pela 
terra. São Paulo: Vozes, 1999. 
DOENGES; MOORHOUSE, Diagnóstico e Intervenção em 
Enfermagem, 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
ELIOPOULOS, C. Enfermagem Gerontológica. 5. ed. Porto 



 Alegre:  Artmed, 2005. 
ELLIS; HARTLEY, Enfermagem Contemporânea: desafios, 
questões e tendências, 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
FISCHBACH, F., Manual de Enfermagem: exames 
laboratoriais e diagnostico. 5. ed., Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1998.  
GEORGE, J. B.; Teorias de Enfermagem. 4. ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas , 2000. 
GIL, A. C., Como elaborar projetos de pesquisa, São Paulo: 
Atlas, 1999. 
GONZALES, R.M.B.; BECK, C.L.C.; DENARDI, M.L.; Cenários de 
cuidado: aplicação de teorias de enfermagem. Santa Maria 
(RS): Pallotti, 1999. 
HOOD, G.H. e Col. Fundamentos e Prática da Enfermagem: 
Atendimento completo ao paciente, 8. ed., Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1995. 
HORTA, W.A. Processo de Enfermagem, São Paulo: EPU da 
USP, 1979. 
IYER et. al A Processo e Diagnóstico de Enfermagem. São 
Paulo: Artes Médicas, 1993.  
KOROLKOVAS, A. Dicionário Terapêutico Guanabara. ed. 
2004/2005.   
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
LIMA, M. J. O que é Enfermagem, 2. ed., Rio de Janeiro: 
Brasiliense, 1996. 
LUKMAN & SORENSEN, Enfermagem Medico-cirúrgica: Uma 
abordagem Psicológica, 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan S A, 1996. 
MANZOLLI, M. C. Viver Adulto e Enfermagem, Brasília: 
Rumos, 1994. 
MARIN, H. F. Informática em enfermagem. São Paulo (SP): 
EPU, 1995 
REMEM, R. N. O paciente como ser humano. 2. ed. São 
Paulo: Summus Editorial, 1993 
STEFANELLI, M. M. Comunicação com o paciente: teoria e 
prática, 2.  ed. São Paulo: Robe Editorial, 1993. 
WEIL, P. T. R. O Corpo fala: a linguagem silenciosa da 



comunicação não verbal, 57. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 
WALDOW, V. R. e Col. Cuidado Humano, Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2000. 
_______ Maneiras de Cuidar/maneiras de ensinar: a 
enfermagem entre a escola e a prática profissional, Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1995.  
ZAGURY, L. et al. Diabetes sem medo, 1. ed., Rio de Janeiro: 
Rocco, 2006.  
ZANINI, A.C.; OGA, S. Interações medicamentosas. 1. ed., 
São Roque – SP: Atheneu, 2002. 

7º BLOCO 
Disciplina: ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM - 5.5.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Processo de trabalho em saúde. Bases 
teóricas da administração e sua 
aplicação no processo decisório e 
liderança em Enfermagem. Relação e 
poder nas organizações de saúde. 
Relações humanas no trabalho. 
Trabalho em equipe. Planejamento, 
aplicação e controle de recursos 
institucionais. . Gerenciamento do 
Serviço de Enfermagem. Administração 
e Supervisão da Assistência e Serviço de 
Enfermagem. 

 

KURCGANT, P. (Coord.). Gerenciamento em 
Enfermagem. Rio de Janeiro. Guanabara Koogon, 
2005. 
CHIAVENATO, I. Teoria geral da administração. 
Rio: Elvisier, 2002. 
MALIK, A.M. e col. Gestão de recursos humanos. 
São Paulo: IDS/USP, 1998   
MARQUIS, B.L.; HUSTON, B.L. Administração e 
liderança em Enfermagem: teoria e aplicação.2 
ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999  

 

BELLATO,R; PASTI,M.J; TAKEDA;E. Algumas reflexões sobre o 
método funcional no trabalho da enfermagem. Rev. Latino-am 
Enfermagem. v.5, n.1, jan 1997, p.75 - 81  
BERTELLI, S.B.  Gestão de pessoas em administração 
hospitalar. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004 
BORK, A.M.T. Enfermagem de excelência: da visão a ação. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria da Assistência à Saúde. 
Manual Brasileiro de Acreditação Hospitalar, 3.ed. Brasília: 
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Disciplina: SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO II – 4.6.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



Aspectos demográficos, 
epidemiológicos, clínicos e cirúrgicos da 
assistência ao adulto e idoso em 
ambiente hospitalar. 
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Disciplina: SAÚDE PÚBLICA -  5.5.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A saúde publica e a enfermagem de 
saúde pública. Distrito sanitário e o 
processo de territorialização. 
Planejamento em saúde  - agenda plano 
de saúde e quadros de metas. Política 
nacional de saúde e o controle social. 
Programas de saúde (PNI /API). Doenças 
como problema de saúde pública. 
Organização dos serviços de saúde no 
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8º BLOCO 
Disciplina: SEMINÁRIO DE PESQUISA I - 1.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Relação da pesquisa com produção do 
conhecimento científico. Importância da 
pesquisa no desenvolvimento da 
enfermagem. Aspectos éticos e legais do 
pesquisador, modelos teóricos da 
pesquisa social. Construção e 
desenvolvimento de projeto de 
pesquisa. 
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Disciplina: ESTÀGIO CURRICULAR I- 0.0.28 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Propõe trabalhar o processo de 
Enfermagem como ação terapêutica na 
atenção a saúde individual e coletiva 
nos níveis primário, secundário e 
terciário, aplicando os conhecimentos e 
técnicas aprendidas na teoria e prática 
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SOBECC. Práticas Recomendadas da SOBECC. 
Centro Cirúrgico/ Recuperação Anestésica/ 
Central de Material e Esterilização. 4 ed. São 
Paulo: 2007. 

TIGHE, S. M.B. – Instrumentação na sala de operação. 5 ed. 
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das disciplinas específicas. 
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9º BLOCO 
Disciplina: SEMINÁRIO DE PESQUISA II - 1.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Estudar os métodos, técnicas e normas para 
produção de trabalhos científicos segundo 
as normas da ABNT e periódicos nacionais e 
internacionais Construção do relatório final 
de pesquisa. Elaboração de artigo cientifico 
para publicação. Elaboração de 
apresentação de trabalhos científicos em 
eventos. 
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da validade. In: Pesquisa Qualitativa com Texto, 
Imagem e Som. Petrópolis:Vozes, 2002, p.470-490. 

 

SPINK, MJ. Práticas discursivas e produção de sentidos no 
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Paulo: Cortez, 2004 
VIEIRA, S. Como escrever uma tese. 5 ed. São pauilo: 
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Disciplina: ESTÁGIO CURRICULAR II - 0.0.28 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Planejamento, administração e assistência 
de Enfermagem nas situações clinicas, 
cirúrgicas, psiquiátricas, gineco-obstétricas, 
pediátricas e saúde coletiva em situações 
ambulatoriais e Hospitalares de maior 
Complexidade. 

 

Todas as referidas nas disciplinas obrigatórias do 
Curso. 

 

 

 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
Disciplina: MICROINFORMÁTICA - 4.0.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A evolução dos computadores, 
conceitos de hardware e software, 
sistemas operacionais, linguagens de 
programação, operação de 
microcomputador (sistemas 
operacionais, editor de texto, banco de 
dados e planilha eletrônica). Internet. 
Segurança da Informação. Transferência 
de Arquivos. Correio Eletrônico. 

O´BRIEN, James A. Sistemas de Informações e as 
Decisões Gerenciais na Era da Internet. 2. ed. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2004. 
NORTON, Peter. Introdução à Informática. São 
Paulo: Makron Books. 1997. 
CORNACHIONE Jr, Edgar B. Informática Aplicada 
às Áreas de Contabilidade, Administração e 
Economia. 3. ed. São Paulo: Editora Atlas S A, 
2001. 

 



 KISCHNHEVSKY, Mauricio, SILVEIRA FILHO, Otton 
Teixeira da  Introdução a informática. 3. ed. Rio 
de Janeiro: CECIERJ, 2004.   

 

Disciplina: ATENDIMENTO DE URGÊNGIAS - 3.1.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Desenvolvimento de conhecimento e 
habilidades em urgências pré-
hospitalares. Abordagem para o suporte 
básico de vida e transporte de vítimas 
de traumatismo e mal súbito. Ferimento 
por arma branca e ferimento por arma 
de fogo. 

 

ERAZO, Emanuel A. Cuellar. Manual de Urgência 
em Pronto – Socorro. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006.  
OLIVEIRA, B.F.M.; PAROLIN, M.K.F.; TEIXEIRA Jr., 
E.V. Trauma: Atendimento Pré-Hospitalar. São 
Paulo: Atheneu, 2001. 
SANTOS, Nívea C. M. Urgência e Emergência para 
a Enfermagem: do atendimento pré-hospitalar 
(aph) à sala de emergência. 4. Ed. São Paulo: 
Iátria, 2007. 

 

FONTINELE JR., Klinger; SARQUIS, Savio Ignacio J. S.  Urgência e 
emergência em enfermagem. Goiânia: AB Editora, 2004. 
SANTOS, N.C.M. Urgência e emergência para a enfermagem. 
São Paulo: Iatria, 2007. 
HORTA, W. A. & Castellanos, B. E. P.. Processo de 
enfermagem. São Paulo: E.P.U/Edusp, 1970. 99 p. 
MANTOVANI, Mário. Suporte básico e avançado de vida no 
trauma. São Paulo: Atheneu, 2005. 
SANTOS, Raimundo R., CANETTI, M. D., RIBEIRO Jr., C. Manual 
de socorro de emergência. São Paulo: Atheneu, 2006. 
PIRES, M. T. B., STARLING, S. V.  Manual de urgências em 
pronto-socorro 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006 
BACCARINI P., MARCO T. - STARLING, S. V. Manual de 
urgências em pronto-socorro. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 
SOCRENSER, Breno. Acidentes Animais Peçonhentos: 
reconhecimento, clinica e tratamento. São Paulo: Atheneu, 
1996.  
SANTOS, R. S., CANTTI, M.D., RIBEIRO Jr., ALVAREZ F. S. Manual 
de Socorro de Emergência. São Paulo: Atheneu, 1999. 

 

Disciplina: NUTRIÇÃO E DIETOTERAPIA - 2.2.0  

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Introdução ao estudo da nutrição, 
evolução e conceitos básicos. 
Nutrientes: composição química, 
conceitos, objetivos e princípios da 
dietoterapia. Avaliação do estado 
nutricional do indivíduo. dieta normal e 
suas modificações. 

 

ACCIOLY, E., SAUNDERS, C. LACERDA, E. M. A. 
Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. Rio de 
Janeiro: Cultura Médica, 2003.  
MELO, Flavia. Nutricao aplicada a enfermagem. 
Goiania: AB, 2005. 
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Disciplina: SAÚDE REPRODUTIVA – 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Estuda o processo saúde / doença; os 
programas de saúde; analisa o processo 
de trabalho, discutindo as vertentes da 
prática de Enfermagem; identifica e 
avalia as situações de risco de grupos 
sociais vulneráveis; identifica e analisa 
as ações desenvolvidas por enfermeiros 
em programas de saúde com enfoque 

GALVÃO, L., DÍAZ, J.  Saúde Sexual e Reprodutiva 
no Brasil. São Paulo: Editora Hucitec/Population 
Council, 1999. 
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MENDES, E.V. O Sistema de Serviços de Saúde no 
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na Saúde Reprodutiva da Mulher. 
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Disciplina: ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA DOMICILIAR – 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Saúde na família: atenção primária, 
secundária e terciária. Multi e 
Interdisplinaridade. Desafios, questões e 
tendências da assistência domiciliar: 
visão atual e do novo século. Assistência 
de Enfermagem especializada. 

 

SANTOS, N. C. M. Home Care: a Enfermagem no 
Desafio do Atendimento Domiciliar São Paulo: 
Iátria, 2005 
CIANCIARULLO T. I. et al. Saúde na família e na 
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enfermeira. Florianópolis, 2000. 270f. Tese 
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Disciplina: ESTOMATERAPIA – 4.0.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A estomaterapia como especialidade na 
área de enfermagem. Estomas: 
classificação, indicações e cuidados. 
Problemática biopsicosocial e espiritual 
do cliente estomizado: colostomia, 
ileostomias e urostomias. Complicações 
do estoma e pele periestoma. Processo 

SANTOS, V.L.C.G., CESARETTI, I. U. R. Assistência 
em Estomaterapia: cuidando do ostomizado. São 
Paulo: Atheneu, 2001. 
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Revista da ABRASO. Rio de Janeiro: Associação brasileira de 
Ostomizados. 
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de cicatrização e tratamento de feridas. 
Procedimentos, equipamentos e 
materiais envolvidos no cuidado dos 
estomas, fístulas e feridas. Programa de 
atenção à pessoa ostomizada e o SUS. 
Núcleos de apoio e associações de 
ostomizados no Piauí, no Brasil e no 
mundo. 

 

SMELTZER, S.C. BARE, B. G. , BRUNNER & 
SUDDARTH Tratado de Enfermagem Médico 
cirúrgica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. Vol 2. 
SONOBE, h. M. BARICHELLO, E., ZAGO, m.M.F. A 
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Revista ESTIMA. São Paulo: sociedade Brasileira de 
Estomaterapia (SOBEST) 

 

Disciplina: INGLÊS INSTRUMENTAL BÁSICO - 4.0.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Treinar as estratégias de leitura 
skimming, scanning, etc. Exercitar 
diferentes níveis de compreensão 
GENERAL COMPREHENSION, MAIN 
POINTS COMPREHENSION AND DITAILS. 
Desenvolver habilidades mentais, senso 
crítico a capacidade de aplicação de 
conteúdo à realidade do aluno. 

 

SOUSA, M. do S. E. de, SOUSA, C.N.N. de, 
GONÇALVES, L. R. L. R. et alli.  
Inglês Instrumental: Estratégias de Leitura. 
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Disciplina: VIGILÂNCIA A SAÚDE – 2.2.0 
EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

O Processo Saúde/Doença. Vigilância em 
saúde: aspectos político-oganizacional. 
Programas e ações pertinentes a 
vigilância em saúde: Doenças crônicas 
não transmissíveis, PNI, Doenças 
emergentes ou em situação de 
persistência ;  Doenças de Notificação 
compulsória  e  Investigação 
epidemiológica, Promoção da saúde. 
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[Capítulos 13 a 16]. 2004.  
MEDRONHO, R. A . et al. Epidemiologia. São 
Paulo: Ed. Atheneu, 2005.  
PEREIRA, M.G. Epidemiologia Teoria e 
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2003. 

 

Disciplina: ENFERMAGEM E A SAÚDE DO TRABALHADOR - 3.1.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Quadro Institucional Relativo à Saúde do 
Trabalhador. Ações em Saúde do 
Trabalhador. Informações Básicas para 
Ação em Saúde do 
Trabalhador.Instrumentos de Coleta de 
Informações para a Vigilância em Saúde 
do Trabalhador.  
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Ed. Revisada. São Paulo: Fundacentro.1993 
Oddone, I et al. Ambiente de trabalho: T Luta dos 
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da Saúde. 2001 
Melo. M. S. Lvro da CIPA: Manual de segurança e saúde no 
trabalho. São    
Paulo: Fundacentro. 1991 
Mendes. R. (Org.) Patologia do trabalho:. Rio de janeiro: 
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Disciplina: PRÁTICAS DO CUIDADO EM SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA- 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Considerações sobre o cuidado em 
saúde e a qualidade de vida. Biótipos, 

NOGUEIRA, L.C.L. Gerenciando pela qualidade 
total na saúde. 3. ed. São Paulo: DG, 2003. 

BONTEMPO, Marcio. Medicina natural . São Paulo : Atheneu, 
2000 



quatro elementos e cinco elementos. 
Saúde individual e coletiva; através da 
fitoterapia, acupuntura, reflexologia, 
shiatzo(massagem terapêutica), toque 
terapêutico, meditação e cromoterapia, 
florais de Bach, geoterapia, 
aromaterapia, musicoterapia, do-in, 
radiestesia: clínica e habitacional, 
cristais, moxabustão, ikebana, 
alimentação enriquecida e outros. 

 

BRASIL, Ministério da Saúde. Saúde ambiental e 
gestão de resíduos de serviços  
de saúde. Brasília, 2002. 
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Disciplina: ATENÇÃO INTEGRADA ÀS DOENÇAS PREVALENTES NA INFÂNCIA – 2.2.0 

EMENTA BIBLIOGRAFIA BÁSICA BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Consulta de Enfermagem avaliando a 
criança doente de 2 meses a 5 anos de 
idade e a criança de 1 semana a 2 meses 
de idade. Classificar a doença. 
Identificar o tratamento. Tratar as 
doenças. Aconselhar a mãe ou o 
acompanhante. Atenção à criança de 
uma semana a 2 meses de idade. 
Consulta de retomo.O 
acompanhamento do crescimento e  
desenvolvimento infantil. 
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